
 

 

 

LISTA FINAL DE TRABALHOS ACEITOS – MODALIDADE ORAL 

 

1. A APLICAÇÃO DO R-PAS NA POPULAÇÃO IDOSA: UMA REVISÃO CRÍTICA 

2. A MANIFESTAÇÃO DAS PATOLOGIAS DO DESVALIMENTO EM MÉTODOS PROJETIVOS 

3. ADOLESCENTES INSTITUCIONALIZADOS E O DESLIGAMENTO PELA MAIORIDADE: 

UMA ANÁLISE PELO QUESTIONÁRIO DESIDERATIVO. 

4. ANÁLISE DOS DESEJOS E DEFESAS EM ADULTOS PSICOSSOMÁTICOS VIA UM 

DESENHO ESPIRAL DE PALAVRAS ASSOCIADAS LIVREMENTE. 

5. ANÁLISE PSICOANALÍTICO DO DISCURSO DE UMA VÍTIMA DE ABUSO SEXUAL 

6. AS CONSULTAS TERAPÊUTICAS FAMILIARES COM O USO DO DF-E EM UMA CLÍNICA 

DA ADOLESCÊNCIA NOS EXTREMOS 

7. AUTISMO INFANTIL: CONTEÚDOS E EXPRESSÕES GRÁFICAS NO HTP 

8. AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS EMOCIONAIS EM ADOLESCENTES VÍTIMAS DE ABUSO 

SEXUAL POR MEIO DO TESTE DE PFISTER E HTP 

9. AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA NA ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL: RUMO AO 

AUTOCONHECIMENTO E ESCOLHA PROFISSIONAL COMO PROJETO DE VIDA 

10. CARACTERÍSTICAS DE PERSONALIDADE DE ADULTOS COM TEA PRESENTES NO 

ZULLIGER (Z-SEP) 

11. COINCIDÊNCIAS, DIVERGÊNCIAS E SENSIBILIDADE DIAGNÓSTICA NA COMPARAÇÃO 

DOS RESULTADOS DE UMA MESMA BATERIA DE TESTES PROJETIVOS: AS PIRÂMIDES 

COLORIDAS DE PFISTER, EL CUESTIONARIO DESIDERATIVO E Z- SEP ESCOLA 

PSICANALÍTICA DE PARIS 

12. CONSUMO PROBLEMÁTICO DE SUBSTÂNCIAS EM TRABALHADORES: CONTRIBUIÇÕES 

DO TESTE DE RORSCHACH E ADL 

13. CONTRIBUIÇÕES DAS VARIÁVEIS CISÃO E DESVALORIZAÇÃO NO ESCOPO 

INTERPRETATIVO DA TAREFA DE RORSCHACH: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

14. CONTRIBUIÇÕES DO HTP E AVD EM MULHERES QUE PRATICARAM INTERRUPÇÃO 

VOLUNTÁRIA E REPETIDA DA GRAVIDEZ. 

15. CONTRIBUIÇÕES DO TESTE: DESENHO DE UMA PESSOA DEBAIXO DA CHUVA A 

AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA DE MULHERES QUE GESTAM PARA OUTROS 

16. CONTRIBUIÇÕES DOS MÉTODOS PROJETIVOS NA AVALIAÇÃO DE UMA MULHER COM 

HISTÓRICO DE VIOLÊNCIAS 

17. DESEJOS E DEFESAS EM ADOLESCENTES AUTORES DE ATOS INFRACIONAIS NA 

AMAZÔNIA 

18. ENSINO DO RORSCHACH NA GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA: UM ESTUDO DE CASO NA 

UNB 

19. ENTREVISTA DEVOLUTIVA CONJUNTA COM PAIS E CRIANÇA COM O USO DE 

HISTÓRIA: A RECONSTRUÇÃO DE SENTIDOS NO PSICODIAGNÓSTICO 



 

 

20. EQUIVALÊNCIA PSICOMÉTRICA DAS VERSÕES NÃO INFORMATIZADA E 

INFORMATIZADA DO TESTE DE PFISTER 

21. ESTUDO DE CASO DE UM ADOLESCENTE HOMICIDA: REFLEXÕES SOBRE O 

RORSCHACH DESDE EA, SC E ADL 

22. ESTUDO DE EQUIVALÊNCIA ENTRE AS VERSÕES LÁPIS-PAPEL E INFORMATIZADA DO 

TESTE DE PFISTER 

23. EVIDÊNCIAS DE VALIDADE DO TESTE DE PFISTER INFORMATIZADO NA AVALIAÇÃO DE 

SINTOMAS ANSIOSOS 

24. EXPERIÊNCIA COM O RORSCHACH NA DISCIPLINA DE "TÉCNICAS PROJETIVAS E 

EXPRESSIVAS" E A DEFICIÊNCIA VISUAL 

25. FONTES FUNDAMENTAIS E COMPLEMENTARES NO PROCESSO AVALIATIVO DE 

CRIANÇA COM QUEIXA DE ANSIEDADE 

26. FUNCIONAMENTO PSICOLÓGICO E REGANHO DE PESO NO PÓS-OPERATÓRIO TARDIO 

DA CIRURGIA BARIÁTRICA 

27. HTP EM ADULTOS DIAGNOSTICADOS COM TEA 

28. INDICADORES DE REGULAÇÃO E DESREGULAÇÃO EMOCIONAL NO RORSCHACH 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO POR PERFORMANCE (RPAS) 

29. INIBIÇÃO SOCIAL NO ZULLIGER (ESCOLA DE PARIS) DE PACIENTES CARDÍACOS COM 

PERSONALIDADE TIPO D 

30. LIVRO SENSORIAL COMO ELEMENTO LÚDICO NO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

PSICOLÓGICA INFANTIL (API) 

31. MARCAS DE ABUSO SEXUAL QUE PERMANECEM AO LONGO DO TEMPO: HISTÓRIA 

DA VÍTIMA E TÉCNICAS PROJETIVAS. 

32. MÉTODO DE RORSCHACH E TRAUMA PSICOLÓGICO 

33. MÉTODOS PROJETIVOS NO ESTÁGIO EM AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA: ANÁLISE DO USO 

DO HTP EM UM SERVIÇO-ESCOLA. 

34. NOVOS APORTES INTERPRETATIVOS DO QUESTIONÁRIO DESIDERATIVO: 

RESULTADOS INICIAIS EM CRIANÇAS LATENTES BRASILEIRAS 

35. O CONTEXTO DAS PESQUISAS COM O USO DO QUESTIONÁRIO DESIDERATIVO NOS 

ANAIS DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RORSCHACH E MÉTODOS PROJETIVOS: 

REVISÃO BREVE 

36. O DESENHO COMO AUXÍLIO NA EXPRESSÃO DE CRIANÇAS COM CARACTERÍSTICAS DE 

INTROVERSÃO 

37. O DESENHO DA CRIANÇA NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

38. O ENSINO DE MÉTODOS PROJETIVOS EM DISCIPLINAS DE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 

NO BRASIL 

39. O ENSINO DE MÉTODOS PROJETIVOS NA GRADUAÇÃO: EXPERIÊNCIAS E PERCEPÇÃO 

DE ESTUDANTES DE PSICOLOGIA 

40. O ENSINO DE RORSCHACH NA GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA: O RELATO DE 

EXPERIÊNCIA DE UMA GRADUANDA 

41. O ENSINO DE TÉCNICAS PROJETIVAS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 



 

 

42. O MENINO QUE SAIU EM BUSCA DO MEDO”: PRODUÇÃO LITERÁRIA NA 

INVESTIGAÇÃO DO MEDO EM CRIANÇAS 

43. O PAPEL DO PERDÃO COMO FATOR DE PROTEÇÃO NA ADOLESCÊNCIA. 

44. O USO DO R-PAS NA AVALIAÇÃO DE AGRESSIVIDADE EM ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS COM SINTOMAS DE TRANSTORNO DE PERSONALIDADE 

BORDERLINE 

45. PERSPECTIVAS DE FUTURO DOS IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS E NÃO 

INSTITUCIONALIZADOS: DADOS DA TÉCNICA DE APERCEPÇÃO PARA IDOSOS 

46. PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E TESTES PROJETIVOS: REVISÃO INTEGRATIVA 

47. PRODUÇÃO RECENTE SOBRE O SISTEMA DE AVALIAÇÃO POR PERFORMANCE NO 

RORSCHACH: UMA REVISÃO DA LITERATURA 

48. PSICO BOT: UM SOFTWARE COMO RECURSO NA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA DE 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

49. PSICODIAGNÓSTICO DE CRIANÇAS: UMA COMPARAÇÃO ENTRE A “HORA LÚDICA” 

DE FORMA PRESENCIAL E VIRTUAL. 

50. PSICODIAGNÓSTICO INTERVENTIVO DE ORIENTAÇÃO PSICANALÍTICA (ESCOLA DE 

PARIS) EM UMA CLÍNICA DOS ESTADOS LIMITES 

51. RECURSO PROJETIVO NA CLÍNICA DE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA DE CRIANÇAS: A 

LITERATURA INFANTIL 

52. RELACIONAMENTO INTERPESSOAL DE UM IDOSO POR MEIO DA AVALIAÇÃO 

MULTIMÉTODO 

53. REPRESENTAÇÕES SIMBÓLICAS DO MOVIMENTO ESCOTEIRO NA VIDA DAS CRIANÇAS 

POR MEIO DO DESENHO-ESTÓRIA COM TEMA. 

54. RESULTADOS FINAIS DO ESTUDO DOS SÍMBOLOS E DOS DESEJOS COM O Z-TESTE E 

QUESTIONÁRIO DESIDERATIVO NA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA DA PERSONALIDADE 

PARA USO E O PORTE DE ARMAS DE FOGO NO BRASIL 

55. REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA SOBRE INDICADORES DE DEPRESSÃO NO 

TESTE DE RORSCHACH 

56. QUAL A MELHOR FORMA DE LIDAR COM MEU FILHO? AVALIAÇÃO MULTIMÉTODOS 

EM UMA AVALIAÇÃO TERAPÊUTICA COM CRIANÇA 

57. SEGUIMENTO DE PROCESSO TERAPÊUTICO PELO RORSCHACH SISTEMA DE 

AVALIAÇÃO POR PERFORMANCE: EII-3 E TP-COMP 

58. TRANSTORNO DE PERSONALIDADE BORDERLINE E DROGADIÇÃO: ESTUDO DE CASO 

POR MEIO DO R-PAS 

59. USO DO QUESTIONÁRIO DESIDERATIVO NA DETECÇÃO DE DESEJOS E DEFESAS EM 

PACIENTES EM HEMODIÁLISE: UM ESTUDO NA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO. 

60. VOZES SILENCIADAS, CORES QUE REVELAM: UM ESTUDO SOBRE A VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA E A EXPRESSÃO EMOCIONAL DE MULHERES ATRAVÉS DO TESTE DE 

PFISTER EM MANAUS. 


